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Para avaliar as negociações e mostrar a força da categoria

Deputados apoiam a categoria - Pág. 4

Sindicato tem 
nova Diretoria
Em eleições realizadas de 22 a 24 de julho, 
a categoria reconheceu o trabalho da atual 
Gestão e elegeu a Chapa 3 com 55% dos 
votos   -   Leia na pág. 2

Campanha Salarial 2014:  SINTECT-SP 
cobra negociações sérias da ECT

26 de agosto, 19h00, CMTC Clube
Av. Cruzeiro do Sul, 808, Metrô Armênia

O companheiro Diviza argumenta na reunião de negociação do ACT 2014/2015 entre a ECT e a FINDECT, do dia 12/08

Primeiras reuniões já ocorreram 
e outras estão marcadas. 
Regras da negociação foram 
definidas e cláusulas sociais já 
começaram a ser discutidas, 
com modificações e acréscimos.  
A FINDECT busca negociação e 
luta conjunta da categoria, e a 
mobilização tem de começar já 
em busca de conquistas!

A PLR foi discutida em reunião
no TST, que levará proposta à ECT 

Leia na página 3
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Total de votos 6683
Chapa 1  454 6,8%
Chapa 2  1741 26%
Chapa 3  3701 55%
Chapa 4  336 5%
Brancos  161 2,4%
Nulos  286 4,3%

Nova Diretoria do Sindicato
já está na luta da categoria
A posse oficial ainda não ocorreu, mas os membros da Chapa 3, “Com 
Responsabilidade para alcançar mais Conquistas”, entraram direto na 
organização, na negociações e na mobilização da Campanha Salarial 

Mais de 6.500 ecetistas votaram 

nas 105 urnas usadas na eleição. Isso 

representa cerca de 65% dos sócios 

cadastrados com direito a voto.

O número é bastante expressivo. 

Principalmente porque há poucos 

anos o Sindicato tinha apenas 3 mil 

sócios. A atual gestão conseguiu ga-

nhar a confiança dos trabalhadores 

e triplicar esse número.

Este reforço foi uma vitória de 

todos os ecetistas do país, pois a 

base do SINTECT-SP representa 

sozinho cerca de 1/5 da categoria 

em nível nacional. Ter aqui um 

Sindicato forte, representativo e de 

luta é fundamental para alcançar 

vitórias para todos.

A luta já começou!
Participe!

Nem bem terminou a eleição, o 

companheiro Diviza, Presidente re-

eleito do Sindicato, viajou a Brasília 

para começar as negociações da 

Campanha Salarial, conversar com o 

governo, com parlamentares e com 

o TST sobre a PLR, o Vale-Cultura e as 

demais reivindicações da categoria, 

em busca de apoios e avanços.

E assim será até o final do 

mandato, lutando sempre!

FINDECT e ADCAP 
debatem ações 
conjuntas para 

salvar o Postalis
Má gestão está acabando 

com o Fundo de Pensão

No dia 12 de agosto, se reu-

niram em Brasília dirigentes da 

FINDECT e da ADCAP para debater 

ações conjuntas em relação ao 

Postalis, o fundo de previdência 

complementar dos trabalhadores 

dos Correios.

A grande preocupação dos 

dirigentes das duas entidades, 

representantes de parcelas signifi-

cativas dos ecetistas, é em relação 

ao método como o Postalis vem 

sendo gerido nos últimos anos. 

Tal gestão tem levado a sucessi-

vas perdas, colocando em risco 

a própria existência do fundo, 

impedindo-o  de cumprir a missão 

para a qual foi criado, ou seja, 

complementar a aposentadoria 

dos trabalhadores da categoria.

A falta de transparência e capa-

cidade administrativa das pessoas 

responsáveis por gerir os fundos 

do Postalis foi bastante debatida, 

assim como a necessidade de uma 

série de mudanças urgentes, para 

que não permaneça a situação em 

que todos os trabalhadores estão 

tendo que arcar com as perdas 

causadas por alguns.

Dentre as ações debatidas 

estão a denúncia da atual situ-

ação do Postalis, assim como a 

apresentação de propostas de 

mudanças, de forma conjunta 

entre SINTECT-SP, ADCAP e 

Sindicatos filiados à FINDECT, a 

diversas instâncias de controle e 

fiscalização do Governo Federal, 

como à PREVIC (órgão fiscalizador 

do fundos de pensão comple-

mentares), ao TCU (Tribunal de 

Contas da União), assim como ao 

Ministério do Planejamento e à 

própria Presidência da República.

Em breve divulgaremos mais 

informações sobre essas ações, 

sempre lembrando que unidos 

somos mais fortes e que essa luta 

é de toda a categoria.

Diviza expõe sua visão em reunião entre a FINDECT e a ADCAP

Foto: Dietoria do Sindicato

Nas fotos, momentos da eleição para a Diretoria do Sindicato

Expediente: Jornal do Sintect-SP. Presidente: Elias Cesário Brito Jr. (Diviza); Diretor de Imprensa: Douglas Melo; Jornalista responsável: José Bergamini - MTB 23668;  Tiragem: 15 mil exemplares.
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CALENDÁRIO 
DE LUTAS 

02/09/2014 - Data máxima 
para apresentação da pro-
posta final pela ECT.

09/09/2014 - ASSEMBLEIA 
PARA DECRETAR ESTADO 
DE GREVE. 

16/09/2014 -
ASSEMBLEIAS PARA DECRE-

TAÇÃO DA GREVE GERAL DA 
CAMPANHA SALARIAL. 

OBS: A Diretoria da FINDECT 
fez ajustes no calendário de 
lutas para viabilizar uma 
greve nacional unificada 
com a outra federação. Es-
peramos que reconheçam 
nosso esforço pela unida-
de na luta, em nome do 
melhor para a categoria. 

Mobilização da Campanha Salarial começa já!
Com o início das negociações, a mobilização dos trabalhadores é imprescindível

As negociações da Campanha 

Salarial 2014/2015 começaram 

no dia 6 de agosto. Nesta reunião 

foram definidas regras e datas 

para as negociações, que devem 

prosseguir até 28/08/2014. A 

ECT abriu a possibilidade de 

realizar reuniões unificadas, com 

a FINDECT e a outra federação. A 

FINDECT concordou, mas a outra 

não aceitou novamente.

Outras reuniões ocorreram nos 

dias 7 e 12/08. A discussão girou 

em torno das cláusulas sociais, 

para manutenção, modificações e 

acréscimo de novos direitos. São 

temas como Diversidade Humana, 

Anistia, Mulher Ecetista, Programa 

Casa Própria, Aposentados, Ga-

rantias do Empregado Estudante, 

entre outros (veja as atas das 

reuniões e as discussões no site 

do SINTECT-SP). Também entrou 

em debate a situação financeira 

da empresa,  vedações da Lei 

Eleitoral e situação operacional 

dos Correios, além da cláusula de 

Relações Sindicais.

A mobilização deve começar já. 
Quando as discussões econômicas 
começarem (reajuste, aumento real, 
tíquete refeição e alimentação, etc.), 
a luta já deverá estar preparada.

Vamos à luta juntos, trabalhadores e Sindicato, com responsabilidade para alcançar mais conquistas!

Principais 
reivindicações da 
Campanha Salarial 
2014/2015
•Aumento linear de R$ 300 ou
Aumento real de 5%

•Tíquete Refeição a R$ 35

•Vale Cesta a R$ 342

•Aumento no quebra de caixa para R$ 580

•Adicional de um salário mínimo vigente para 
funções de motorista, motociclista, operador 
de raio x, entre outros

•Auxílio Creche estendido a homens 
e homoafetivos

•Medidas efetivas e imediatas contra 
os assaltos
•Fim do excesso de trabalho -
Concurso e contratação já!

•Entrega matutina e limite de 
 percorrida em 7 km

•Aposentadoria Especial para 
 Carteiros e OTTs

•Jornada de 6 horas para os 
 Atendentes Comerciais

•Adicional de R$200,00 para Aten-
dentes que não trabalham com 
numerários

•Em defesa da Saúde e da Segurança 
do trabalhador

•Implementação do IGQP para 
todos funcionários admitidos 
após 1999
•Pagamento de hora extra calculado 
sobre o salário bruto

•Defesa das reivindicações das mu-
lheres, raciais e LGBTs
•Revisão do Sistema de 
 Distritamento - SD’s

•PCCS e P L R

Segurança e falta 
de funcionários 
estarão na mesa 
de negociação

A falta de segurança e de funcio-

nários, e suas consequências, leva-

ram a uma campanha de lutas em 

São Paulo. Protestos e paralisação 

de setores, operação padrão, uma 

greve de 24 horas e negociações na 

empresa e no Ministério do Trabalho 

fizeram parte da campanha.

Uma primeira vitória veio com a 

suspensão dos SDs. Mas a empresa 

não avançou mais e os problemas 

continuam: dobras e horas extras 

excessivas, muito peso para carre-

gar e a exposição aos assaltos.

Esses problemas estarão na 

mesa de negociação da Campanha 

Salarial, em Brasília. Vamos exigir 

medidas urgentes. E se preparar 

para a luta, caso elas não vierem, 

com novos protestos e paralisações.

O companheiro Diviza e outros dirigentes da FINDECT na 1ª reunião de negociação do ACT 2014/2015

Dirigentes da FINDECT aguardam a reunião com o Ministro do TST no dia 14/08

TST apresentará proposta de PLR a ECT
O SINTECT-SP e a FINDECT, 

apoiados pela CTB através de 

seu presidente Adilson, levaram 

a discussão da PLR até o Tribunal 

Superior do Trabalho e obtiveram 

o compromisso de empenho do 

Ministro Ives Gandra. O Ministro 

convocou a outra federação para 

discutir o tema e agendou uma 

reunião conjunta com ela e a 

FINDECT, realizada no dia 14/08. 

Nesta reunião a FINDECT mos-

trou, com documentação, o 

esforço dos trabalhadores em ne-

gociar, em contraponto à falta de 

seriedade da ECT, que apresenta 

propostas indecorosas, não nego-

cia e acha que a justiça sempre a 

favorecerá. O Ministro do TST se 

comprometeu a apresentar uma 

proposta aos Correios, que será 

basicamente o seguinte:

•PLR 2013 - mínimo de R$ 940, 

baseado nos resultados obtidos 

pela ECT, podendo o valor ser maior, 

dependendo do lucro obtido;

•PLR 2014 - Segue os mesmos 

critérios e valores da anterior;

•PLR 2015 e 2016 - Será apre-

sentada uma proposta à ECT que 

contemple as necessidades dos 

trabalhadores ecetistas, tanto nos 

critérios, quanto nos valores.

A Findect vem buscando e 

apresentando  

propostas que 

venham aten-

der os anseios 

da categoria. 

E conta com a 

confiança e a 

participação de 

todos, inclusive 

para a luta, se for 

necessária.
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CEE Santa Catarina vira Faixa 
de Gaza em território nacional
Não é exagero, companheiros. O que a chefia do setor fez foi criar uma 

verdadeira  ‘Faixa de Gaza’. Separou em duas partes os trabalhadores, sendo 

que um lado não pode passar para o outro. Dividiu a unidade com uma faixa, 

daquelas de isolamento  amarela e preta, sob a alegação de extravio de enco-

mendas. Transferiu trabalhador para outro setor devido a denúncias ao Sindicato, distribui papeletas 

e punições, advertências e suspensões. A situação lembra muito a ação de ditaduras discriminatórias e 

autoritárias, daquelas que já deveriam estar enterradas pela história numa democracia.

Ação Sindical: O Sindicato realizou recentemente uma reunião setorial, elaborou um docu-

mento contendo todas as denúncias e entregou ao MTE (Ministério do Trabalho e Emprego) e solicitou 

uma pesquisa de clima na unidade junto a ASGET. 

Ministra da Cultura cobra da ECT 
pagamento do Vale-Cultura
A reunião com a Ministra Marta Suplicy foi realizada no dia 13 de agosto
FINDECT denuncia ação da ECT e solicita apoio para o recebimento do Vale 

FINDECT em reuniao com Ministra da Cultura Marta Suplicy sobre o Vale-Cultura

Após a reunião que ocorreu 

no 30 de julho com o Secretário 

do Ministério da Cultura Ivan 

Domingues das Neves, no dia 13 

de agosto o companheiro Diviza 

e outros dirigentes da FINDECT 

estiveram reunidos com a Ministra 

da Cultura, Marta Suplicy. Eles de-

nunciaram o descumprimento do 

Acordo Coletivo assinado no ano 

passado, que previa o pagamento 

do Vale-Cultura no valor de 50 reais 

mensais, a partir de 1º de agosto 

de 2013. 

Também es-

clareceram à 

Ministra que, 

embora a di-

reção da Em-

presa já tenha 

divulgado para 

a categoria três 

datas diferentes 

para a entrega 

d o s  c a r t õ e s 

com os quais os 

trabalhadores 

poderiam ter 

o benefício do 

Vale-Cultura, até o momento isso 

não se concretizou, mesmo após um 

ano da vigência do Acordo Coletivo.

Lembrando que a instituição do 

Vale-Cultura foi uma inciativa do 

próprio Governo Federal, através 

do Ministério da Cultura. A Ministra 

reconheceu a justeza da cobrança 

dos trabalhadores dos Correios, e 

entrou em contato com a direção 

da ECT para também cobrar que 

este beneficio seja garantido o mais 

rápido possível. Ainda foi lembrado 

nesta reunião que, enquanto a ECT 

é uma das patrocinadoras da 23ª 

Bienal Internacional do Livro de 

São Paulo, entre os dias 22 e 31 

de Agosto de 2014, a mesma 

não garante o pagamento do 

Vale-Cultura, que é um direito 

dos seus trabalhadores.

Agradecemos o empenho da 

CTB, na figura do Presidente Na-

cional Adilson Araujo, juntamente 

ao Deputado Federal Assis Melo 

(PCdoB-RS), que se empenharam 

para que a reunião ocorresse e o 

vale cultura fosse cobrado. 

Diviza e outros dirigentes da FINDECT com os  parlamentares

Os dirigentes da FINDECT e o Presidente da CTB com Feijó

FINDECT leva 
reivindicações a  
parlamentares e 
ao governo federal
Dirigentes da FINDECT e Presidente da CTB foram 
recebidos pelo assessor especial da Secretaria-
Geral da Presidência da República, José Lopez 
Feijó, e por uma comissõa de Deputados Federais

O companheiro Diviza e 

outros dirigentes da FINDECT 

estiveram, no dia 01 de julho, 

com os Deputados Federais 

Edinho Araujo (PMDB/SP), 

Edson Santos (PT/RJ), Gustavo 

Petta (PCdoB/SP), Daniel de Al-

meida (PCdoB/BA), Vicentinho 

(PT/SP), Assis Melo (PCdoB/RS), 

Fátima Bezerra (PT/RN) e Nel-

son Pellegrino (PT/BA). A eles, 

explicaram a dificuldade na ne-

gociação da PLR, o problema do 

Vale-Cultura e as demandas da 

Campanha Salarial 2014-2015.

A mesma discussão foi levada 

ao Governo Federal, através da 

Secretaria-Geral da Presidên-

cia. Nesta 

r e u n i ã o 

t a m b é m 

participou o 

presidente 

da CTB, Adil-

son Araújo.  

A Pauta de 

R e i v i n d i -

cações da 

c a t e g o r i a 

foi entre -

gue a Feijó. 

O s  c o m -

panheiros 

abordaram 

o problema 

da PLR, dos assaltos e a falta de 

discussão e ações mais efetivas 

da ECT. Além do decumprimento 

do ACT assinado em agosto de 

2103, na cláusula do Vale Cultura, 

bem como  a exigência de que ele 

seja pago com retroatividade a 

1º de agosto de 2013.

Para Feijó o pagamento do vale 

cultura tem que ser cumprido, já 

que é resultado de acordo assi-

nado com a empresa. Quanto ao 

pagamento da PLR, Feijó acredita 

que também é um direito dos 

trabalhadores da ECT. O assessor 

afirmou ainda que atuará para 

facilitar as negociações da cate-

goria junto à empresa.


